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1 INTRODUÇÃO

O presente trabalho “A importância dos diversos saberes à formação acadêmico-profissional de Contadores” é baseado no livro “Os sete saberes necessários à educação do futuro” de Edgar Morin. O autor traz os princípios e temas fundamentais de ensino para do século XXI, destacando a importância da educação na vida de todos e o desafio de ensinar o que é e como alcançar a educação necessária.
A partir da leitura do livro, elaboramos uma resenha critica sobre os pontos mais importantes citados pelo autor, explicando a importância do conhecimento, porque ele nunca será o espelho da realidade e quais os motivos da ilusão e do erro. 
Após a resenha e análise dos principais pontos citados por Morin, foram realizadas dez entrevistas com profissionais graduados sobre as diversas áreas dos conhecimentos, o que eles acharam do curso e as disciplinas que mais se identificaram durante a formação. Como elas afetam o desempenho profissional de cada um e a importância de um conhecimento amplo não só na área em que atua, mas das demais matérias em geral.

2 OS SETE SABERES NECESSÁRIOS A EDUCAÇÃO DO FUTURO
2.1 Qual é a importância de se ensinar o que é o conhecimento? 

Os setes saberes necessários a educação do futuro abordam problemas específicos para a educação, o primeiro deles é o conhecimento que requer interpretação, uma busca correta do entendimento a respeito do o que o  individuo está ensinando, devido as visões do mundo e os princípios de conhecimento, indivíduos podem cometer erros e ilusões ao entender de forma equivocada o que deveria ser ensinado.


“Mesmo no fenômeno da percepção, através do qual os olhos recebem estímulos luminosos que são transformados, decodificados, transportados a um outro código, que transita pelo nervo ótico, atravessa várias partes do cérebro para, enfim, transformar aquela informação em primeira percepção”. (MORIN, 2007, p.81)

A educação necessária para o século XXI necessita de uma total reorganização do sistema, disciplinas sem comunicação entre si causam uma dispersão que impede uma visão global de fatos cada vez mais importantes. Problemas centrais e fundamentais importantes a qualquer sociedade e  cultura foram deixados de lados, o novo sistema adotado em escolas, faculdades é limitado e deficitário. É preciso ensinar métodos que permitam estabelecer as relações mutuas e as influências recíprocas entre as partes e o todo em um mundo complexo.
2.2 Quais são as causas do erro e da ilusão?

Todo conhecimento comporta o risco do erro e da ilusão. A educação do futuro deve enfrentar o problema de dupla face do erro e da ilusão. O maior erro seria subestimar o problema do erro; a maior ilusão seria subestimar o problema da ilusão. O reconhecimento do erro e da ilusão é ainda mais difícil, porque o erro e a ilusão não se reconhecem, em absoluto, como tais. 
Erro e ilusão parasitam a mente humana desde o aparecimento do Homo sapiens. Quando consideramos o passado, inclusive o recente, sentimos que foi dominado por inúmeros erros e ilusões. Marx e Engels enunciaram justamente em A ideologia alemã que os homens sempre elaboraram falsas concepções de si próprios, do que fazem, do que devem fazer, do mundo onde vivem. Mas nem Marx nem Engels escaparam destes erros. (MORIN, 2000, P.19)

 O erro talvez pudesse ser eliminado pela afetividade, mas no mundo dos humanos há estreita relação entre inteligência e afetividade, a afetividade pode desaparecer com o conhecimento como do contrário fortalecê-lo. O conhecimento deveria aparecer como uma preparação de enfrentar os riscos de erro e ilusão em busca de uma mente repleta de lucidez. Valorizar o erro enquanto instrumento de aprendizagem, pois não se conhece algo sem primeiro cair nos equívocos ou nas ilusões. A educação deve se dedicar a identificar as origens dos erros, ilusões e cegueiras.

2.2.1 Os erros mentais
          Morin aborda a memória formada pela fantasia e pelo imaginário do ser humano como fonte de erros, pois ela tende a selecionar as lembranças que nos convêm e a relembrar, ou mesmo apagar, aquelas desfavoráveis, e cada qual pode atribuir-se um papel vantajoso. Cada mente é capaz de mentir para si própria, isso se deve ao egocentrismo e a necessidade da autojustificativa.
2.2.2 Os erros intelectuais

          O autor argumenta que as teorias resistem à agressão das teorias inimigas ou dos argumentos contrários, e, mesmo que sejam as únicas a aceitar a possibilidade de serem refutadas, tendem a manifestar esta resistência. 
2.2.3 Os erros da razão

          Começamos a nos tornar verdadeiramente racionais quando reconhecemos a racionalização até em nossa racionalidade e reconhecemos os próprios mitos, entre os quais o mito de nossa razão toda-poderosa e do progresso garantido. Daí decorre a necessidade de reconhecer na educação do futuro um princípio de incerteza racional: a racionalidade corre risco constante, caso não mantenha vigilante autocrítica quanto a cair na ilusão racionalizadora. Isso significa que a verdadeira racionalidade não é apenas teórica, apenas crítica, mas também autocrítica. (MORIN, 2000, p.24).
2.3  Por que o conhecimento nunca é um reflexo ou espelho da realidade? 


Os ensinamentos fornecem sabedoria, conhecimento e é fundamental na vida de qualquer pessoa. Porém não consegue concluir e ensinar de fato o que é o conhecimento.  Porque ele nunca é um reflexo ou espelho da realidade, sempre irá renovar e reconstruir conceitos traduzindo em nossa realidade. Toda tradução assume risco de erro, o que pode ser considerado um grande problema.
O conhecimento não é um espelho das coisas ou do mundo externo. Todas as percepções são ao mesmo tempo, traduções e reconstruções cerebrais com base em estímulos ou sinais captados e codificados pelos sentidos. Daí resultam, sabemos bem, os inúmeros erros de percepção que nos vêm de nosso sentido mais confiável, o da visão. Ao erro de percepção acrescenta-se o erro intelectual. O conhecimento, sob forma de palavra, de idéia, de teoria, é o fruto de uma tradução/reconstrução por meio da linguagem e do pensamento e, por conseguinte, está sujeito ao erro. (MORIN, 2000, p.20)
2.4 A incerteza do conhecimento

O conhecimento do conhecimento, que comporta a integração do conhecedor em seu conhecimento, deve ser, para a educação, um princípio e uma necessidade permanentes.

 Devemos compreender que existem condições bioantropológicas (as aptidões do cérebro/mente humana), condições socioculturais (a cultura aberta, que permite diálogos e troca de idéias) e condições noológicas (as teorias abertas) que permitem “verdadeiras” interrogações, isto é, interrogações fundamentais sobre o mundo, sobre o homem e sobre o próprio conhecimento. (MORIN, 2000, p.31)

Diversas culturas se baseiam em suas crenças e paradigmas culturais que criam normas, afastando e bloqueando pessoas da realidade. De tão forte, acaba possuindo e cegando, nos deixando influenciar. As teorias necessitam de uma transformação racional, de uma nova geração de teorias abertas, reflexivas, criticas e aptas a auto se reformar. 

O desenvolvimento do conhecimento científico é poderoso meio de detecção dos erros e de luta contra as ilusões. Entretanto, os paradigmas que controlam a ciência podem desenvolver ilusões, e nenhuma teoria científica está imune para sempre contra o erro. Além disso, o conhecimento científico não pode tratar sozinho dos problemas epistemológicos, filosóficos e éticos. (MORIN, 2000, p.21)

2.5 Condição Planetária, um buraco negro na educação

 
O processo de Globalização diz respeito à forma como os países interagem e aproximam pessoas, ou seja, interliga o mundo, levando em consideração aspectos econômicos, sociais, culturais e político, impactando em várias áreas da sociedade, principalmente comunicação, comércio internacional e liberdade de movimentação, com diferente intensidade dependendo do nível de desenvolvimento e integração das nações ao redor do planeta.
 
 Atualmente, estamos vivendo um fenômeno em que tudo está conectado, é um aspecto que o ensino ainda não tocou, assim como o planeta e seus problemas, a aceleração histórica, a quantidade de informação que não conseguimos processar e organizar.
 
Este é um ponto importante, pois, neste momento existe o mesmo destino para todos os seres humanos. Ameaça nuclear, ameaça ecológica, degradação da vida planetária. Por isso, faz-se urgente a construção de uma consciência planetária.
 Conhecer todos os processos do nosso planeta é difícil, são processos de ordens econômicas, sociais, que por serem tão complexos, que se tornam um verdadeiro desafio para o conhecimento.
 
O complicado atualmente é saber o que acontece no plano imediato, necessário é manter certa distancia em relação ao imediato para poder compreendê-lo e hoje em dia em que tudo é acelerado e complexo isso é quase impossível.

 Não ensinamos as condições de um conhecimento pertinente, isto é, de um conhecimento que não mutila o seu objeto. Nós seguimos, em primeiro lugar, um mundo formado pelo ensino disciplinar. É evidente que as disciplinas de toda ordem ajudaram o avanço do conhecimento e são insubstituíveis. (MORIN, 2000, p.)

O que é preciso mesmo é ensinar. Mas não é apenas ensinar em reduzir apenas em um todos os problemas importantes do planeta, como a demografia, ou a escassez de alimentos, ou a bomba atômica, ou a ecologia, Como se cada ser humano fizesse um pouquinho para cada problema desses, fosse resolver. Todos os problemas estão vinculados uns ao outros, principalmente, os ligados a vida ou morte para a humanidade. É preciso mostrar que a humanidade vive agora uma comunidade de destino comum.
2.6 Qual é a importância da incerteza no processo de conhecimento?
            Quantas fontes, quantas causas de erros e quantos enganos dos pensamentos existem em todos os conhecimentos? Diante dessa incerteza acontece uma necessidade de destacar, em qualquer educação, as grandes interrogações sobre nossas possibilidades de conhecer. Pôr em prática essas interrogações constitui a necessidade de qualquer proposta de conhecimento. De qualquer forma, o conhecimento permanece como uma aventura para a qual a educação deve fornecer o apoio indispensável. 

            O conhecimento do conhecimento, que comporta a integração do conhecedor em seu conhecimento, deve ser, para a educação, um princípio e uma necessidade permanentes. Devemos compreender que existem condições das aptidões do cérebro/mente humana, condições socioculturais, a cultura aberta, que permite diálogos e troca de idéias, e condições das teorias abertas que permitem verdadeiras interrogações, isto é, interrogações fundamentais sobre o mundo, sobre o homem e sobre o próprio conhecimento. Devemos compreender que, na busca da verdade, as atividades auto-observadoras devem ser inseparáveis das atividades observadoras, as autocríticas, inseparáveis das críticas, os processos reflexivos, inseparáveis dos processos de objetivação. 

 Portanto, devemos aprender que a procura da verdade pede a busca e a elaboração de metapontos de vista, que permitem um pensamento mais maduro e que comportam especialmente a integração observadora, aonde formaremos um conceito a partir da observação da concepção e sempre respeitando os princípios no contexto mental e cultural que é o seu. Podemos também utilizar a possessão a que as idéias nos submetem para nos deixar possuir justamente pelas idéias de crítica, de autocrítica, de abertura, de complexidade, tornando a incerteza do conhecimento como uma certeza de que diante dessa duvida podemos adquirir  ainda mais conhecimento.
2.6 Do que trata a antropo-etica?

A antropo-ética consiste na ética do gênero humano, ou seja, a ética propriamente humana, considerando o indivíduo, a sociedade e a espécie como meios para ensinar a ética do futuro.

De acordo com o Edgar Morin, a antropo-ética pressupõe em compreender e aplicar as diretrizes necessárias para a educação do futuro, supondo a decisão consciente e esclarecida de assumir a condição humana indivíduo/sociedade/espécie na complexidade do ser; alcançar a humanidade na consciência pessoal e assumir o destino humano em suas antinomias e plenitude.

A antropo-ética instrui-nos a assumir a missão antropológica do milênio:

· Trabalhar para a humanização da humanidade;

· Efetuar a dupla pilotagem do planeta: obedecer à vida, guiar a vida;

· Alcançar a unidade planetária na diversidade;

· Respeitar a diferença e a identidade do outro quanto a si mesmo;

· Desenvolver a ética da solidariedade e da compreensão;

· Ensinar a ética do gênero humano.
Ela compreende a esperança na completude da humanidade, como consciência e cidadania planetária, mas também aposta no incerto. Ela é a consciência individual além da individualidade.

3 ANÁLISE E SÍNTESE DOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS AOS PROFISSIONAIS DE DIVERSAS ÁREAS DE CONHECIMENTO.
As entrevistas foram realizadas com dez profissionais graduados, quatro atuam como Contadores nas empresas em que os membros do grupo trabalham. Outros dois Contadores foram indicados pelos entrevistados e os mesmos possuem um escritório de Contabilidade. Os demais profissionais foram dois administradores, um advogado e por fim um economista. As perguntas foram elaboradas com base no tema: “A importância dos diversos saberes a formação acadêmico-profissional de Contadores, Economistas e Administradores”.
3.1 Entrevistas 1 e 2

Os dois primeiros entrevistados foram José Odilon de Pina Neto, atua como Contador juntamente com seu sócio Odilon dos Santos Pina ambos graduados no curso de Ciências Contábeis pela PUC/MINAS, sócios da empresa Minascon Auditoria e Contabilidade Ltda. Para José Odilon, a profissão de Contador além de muita leitura requer uma visão social e ética, por ser uma Ciência Social o profissional necessita de um bom relacionamento interpessoal para lidar com pessoas e situações diversas nas quais aparece a importância de conhecimentos amplos, na questão da Ética, da Sociologia e Filosofia.
Já Odilon dos Santos Pina por conviver no mesmo ambiente de trabalho, em uma visão geral concorda com o que foi dito pelo seu sócio, acrescentando na questão da Ética que na área em que atua, o Contador antiético pode alcançar o sucesso deixando de lado o aprendizado adquirido durante sua formação, sobre o que é ilegal e imoral, visando apenas a questão financeira passando por cima do certo e errado, como exemplo “maquiar” balanços, enviar obrigações acessórias não condizendo com a situação real da empresa, etc. A Matemática Financeira segundo ele foi a mais “chata” de aprender por nunca ter gostado desde os tempos de colégio e imaginar que não seria útil no futuro, hoje se arrepende de não ter se interessado tanto pois faz parte da sua vida profissional e é de suma importância dominar desde os cálculos básicos aos mais complexos com a ajuda da fiel companheira de todo contador, calculadora HP-12C.
3.2 Entrevista 3

A administradora de empresa Paula Maia de Alvarenga Pereira, graduada em Administração pela PUC/MINAS, atua como Gerente na Empresa Vest Modas Brasil Ltda, em sua opinião a importância dos diversos saberes está ligada a teoria de que todo ser humano é movido por um sonho, no qual para ser realizado passa por diversas situações como decepções e alegrias até alcança-lo ou deixa-lo pelo caminho como uma “ilusão”. Em cada decepção fica um aprendizado para o futuro, que transforma e vai moldando a forma de agir. Isso foi fundamental a sua formação acadêmica e seu desejo de gerenciar empresas e pessoas.   

Durante todo aprendizado as matérias que abordam a questão social, comportamental e ética hoje para ela foram as principais para a área em que atua. Sua profissão exige a parte técnica de elaborar e planejar, mas o controle de pessoas e é um aprendizado diário, indivíduos de diversos lugares, culturas, religiões e costumes. Concluindo que os diversos saberes é um ensinamento diário e continuo que a vida pode dar, vai além de estudos e leituras.
3.3 Entrevista 4

Outro entrevistado foi o bacharel em Direito Davi Santos Silva recém-formado na faculdade Novos Horizontes. Atualmente trabalha em um escritório de advocacia auxiliando os advogados na elaboração de processos, por ainda não ter prestado o exame de admissão da OAB não pode exercer o cargo de advogado. 
Em sua opinião a função de advogado é uma das principais e mais importantes no país por organizar as relações entre indivíduos e grupos na sociedade, zelando pela harmonia e uma correta relação entre os cidadãos, empresas e o governo. Os diversos saberes aplicados a sua função se relaciona principalmente com a filosofia, ela diz qual a finalidade do direito. O direito busca fatos e elementos de  justiça no sujeito de forma consciente e a filosofia procura a realidade no sujeito.
A Sociologia se relaciona com as adequações normas jurídicas as evoluções da sociedade, o estudo da Língua Portuguesa primordial a qualquer graduação ou profissão, mas para o advogado é algo inevitável por estar sempre escrevendo, falando em público, fundamental se comunicar bem. Por fim todo aprendizado é válido, seja as matérias especificas quanto as que estudam o comportamento e maneiras do ser humano e a ética que jamais pode deixar de existir em qualquer ocasião.

3.4 Entrevista 5

O outro entrevistado foi Mário Henrique Camargo, formado em Ciências Econômicas Pela UFMG. Diretor da Um investimento, uma empresa de investimentos financeiros. Mário disse que nunca teve dúvidas com relação à área que iria exercer, sempre gostou de tudo relacionado à bolsa de valores, na faculdade a disciplina que mais se identificou foi mercado de capitais. Ele disse que aprecia seu trabalho pelo dinamismo e ritmo impostos pelo mercado e sociedade. É um trabalho que envolve pesquisa, raciocínio e muita percepção da realidade, para que as análises tenham mais profundidade e abrangência. A Economia proporciona um conhecimento amplo, permitindo uma compreensão dos movimentos dos mercados e desenvolvimento de estratégias adequadas para a melhoria de qualidade da sociedade, em qualquer âmbito.

            Para Mário, é necessário se atualizar permanentemente não sendo uma obrigação apenas na área econômica, mas em todas as outras, uma opção é a pós-graduação, mas depende das necessidades que o próprio profissional percebe ao longo de sua carreira. Cada um terá suas próprias respostas e necessidades.
3.5 Entrevista 6
O Entrevistado foi Guilherme Lopes Amaral, bacharel em Ciências Contábeis pela PUC/Minas em 2007.  Atualmente ele exerce a profissão de Analista de Controlodaria Sênior na empresa Vale Soluções Em Energia, uma empresa multinacional do ramo de Desenvolvimento e Pesquisa de Energia sustentável. 

Conforme Guilherme, no decorrer do curso ele tinha muitas dúvidas com relação a que área dentro da contabilidade seguir, devido à abrangência que o curso oferece.  Antes de surgir a oportunidade de trabalhar nesta área de controladoria, ele pensou em se especializar  na área tributária, que era uma das disciplinas que mais o despertava interesse, foi quando surgiu uma oportunidade de estagiar no departamento de Controladoria e Finanças, trabalhando mais especificamente com custos de uma grande empresa do ramo de soldagem e corte, adquiriu experiência teve um bom desenvolvimento de plano de carreira e hoje ele é especialista nesta área. 

 Guilherme afirma que todo seu conhecimento técnico adquirido no período do curso, juntamente com a experiência prática, foram fundamentais para seu desenvolvimento profissional, inclusive citou algumas atividades que exerce atualmente que relacionam com estes aprendizados: Controle e elaboração de relatório gerencial de estoques produtivos e de mercadorias; Controle e inventário de ativo fixo; Apuração e cálculo de custos internos; etc. 

3.5 Entrevista 7

De acordo com o entrevistado Alexandre Magno de Oliveira, que atua como analista Contábil na Construtora Caparaó e graduado em Ciências Contábeis com ênfase em Controladoria pela PUC/MG, os conhecimentos adquiridos durante o curso são essências na aplicação e execução das rotinas contábeis dentro da organização, pois, a contabilidade é  a área que cuida das contas de uma empresa, por meio dos registros e do controle das receitas, despesas e dos lucros. Também planeja, coordena e controla os registros negociais das compras, vendas, investimentos e aplicações de uma empresa, permitindo que se tenha uma visão precisa do patrimônio. Além disso, interpreta eventos econômicos e fornece informações aos diretores e sócios da empresa para que possam tomar decisões sobre a direção dos negócios. 

Durante o curso na universidade, Alexandre teve maior aptidão para as matérias que envolviam diretamente a Contabilidade, por ter a junção da teoria e pratica ao mesmo tempo, pois ele atuava como estagiário de contabilidade em uma imobiliária. Abordou também que com a entrada na universidade obteve um amadurecimento pessoal, pois, a contabilidade contribui muito na sua vida, lhe mostrando uma realidade de vida muito diferente da que pensava. Tornou - se mais otimista, disciplinado, responsável e aberto às novidades que cada dia vai surgindo se adequando a elas, já que conhecimento nunca é demais e o avanço da tecnologia que segue em intensa velocidade, exigindo força e muito conhecimento para acompanhá-la. 
3.6 Entrevista 8


A entrevistada Fabiana da Conceição Pires, bacharel em Ciencias Contábeis e Tributos pelo Centro Universitario UNI/BH, teve o seu primeiro contatato com a Contabilidade logo no ensino medio, pois, fez o curso de tecnico contabil na escola onde estudava. 
Após a conclusao do curso tecnico atuou em escritorio de contabilidade, onde aprendeu toda a rotina do departamento fiscal, cujas funções consideram as consequências e implicações de cada transação dentro de uma empresa. As operações devem ser registradas estritamente de acordo com a Receita Federal presente, as leis estaduais e locais. As funções básicas da contabilidade fiscal incluem alteração, preparação e apresentação das declarações fiscais corporativas e exigidas em níveis local, estadual e federal.

Por ja ter vivência a contabilidade fiscal, Fabiana, decidiu fazer a graduação para aprimorar e adquirir novos conhecimentos que viria a obter no curso. Teve maior identificação com as materias que envolviam a parte fiscal em relação a tributos e obrigações acessorias em recolhimento dos impostos. Em sua opiniao, ela acha o curso de Ciencias Contabeis completo, pois, aborda a rotina de uma empresa alem da relação interpessoal entre as pessoas, pois a contabilidade esta num meio social onde há interação entre as pessoas, fundamentando as ciencias socias que estuda os aspectos socias do mundo humano em grupos e a vida social dos individuos.
3.7 Entrevistas 9 e 10
          O entrevistado, Reginaldo Alves Ferreira, graduado em Ciências Contábeis na faculdade UNI/BH, exercendo como função gerente do setor fiscal e também atua como procurador da empresa DMA DISTRIBUIDORA S/A. Conta que sua experiência profissional ao longo da vida está relacionada diretamente a importância dos diversos saberes à sua formação acadêmica e principalmente sobre sua atuação como profissional. As influencias são tantas que no inicio de sua vida profissional já foi capaz de decidir sobre o futuro, com dedicação para alcançar o objetivo traçado. 

           De acordo com Reginaldo sua trajetória teve altos e baixos, mas o sucesso foi alcançado devido não somente ao conhecimento adquirido dentro das salas de aula e sim atribuindo o maior aprendizado na parte pratica, onde teve maior capacidade de entendimento. 
           Diante das palavras do entrevistado, Sérgio Eustáquio da Silva, graduado em Administração na faculdade UFMG, atua como gerente na empresa DMA DISTRIBUIDORA S/A, nos declara que sua atuação em relação à profissão teve sucesso e importância devido aos diversos saberes que estão ligados a demanda que a sociedade busca para um melhor desenvolvimento nas atividades operacionais. Sua metodologia utilizada baseia no que foi aprendido durante, antes e depois do curso, vivenciando cada momento e absorvendo o que de melhor esse conhecimento poderia atribuí-lo ao longo de sua vida social e também profissional.  

            Sérgio destaca a importância da ética no exercício da profissão, o lado social, comportamento, atribuídos à força de vontade e determinação para se tornar um profissional qualificado. Qualidades que o possibilitou de alcançar um lugar almejado dentro da empresa, o que diretamente o possibilitou de dividir suas experiências com outras pessoas que o visam como exemplo, diante do conhecimento adquirido
4 A IMPORTÂNCIA DOS DIVERSOS SABERES À FORMAÇÃO ACADÊMICO-PROFISSIONAL DE CONTADORES DAS DICIPLINAS  DO 6º PERÍODO
4.1 Considerações originais e criticas sobre o texto

           Morin mostra sua preocupação com a educação contemporânea e como a mesma deve ser ensinada visando o futuro. Trazendo em uma espécie de passo a visando principalmente  os educadores  e qual o caminho devem trilhar em busca de reconstruir o conhecimento das pessoas, ensinar  a serem mais solidárias em busca de um mundo mais humano. Fazendo uso da ética para que possam existir escolas que passam além de conhecimento, cidadania e respeito.
O estudo desenvolvido nos permitiu concluir que  o objetivo central do autor é uma universalização da sociedade, uma mudança no conceito de quem ensina do conhecimento e de quem busca seu aprendizado. Os setes saberes buscam renovar nossa visão quanto a educação, Morin busca nos fazer entender a relação da incompreensão com a compreensão, pois ambas são bases seguras da educação para a paz.
4.2 A importância dos diversos saberes dos profissionais dos Contadores

 


A identificação, análise e, finalmente, determinação do impacto das transações no patrimônio das entidades, exige do Profissional um amplo e variado leque de conhecimento. O mundo vem experimentando violentas transformações e requer versatilidade e abrangência nas interpretações.

 

 
O Profissional Contábil está treinado e habilitado, na extensão do seu necessário envolvimento como requisito mínimo nos assuntos econômicos, tributários, organizacionais e comportamentais, a direcionar as conclusões da lógica contábil sempre respaldado por princípios e normas técnicas dando espaço à propalada interpretação da condição, qualidade e valor do patrimônio. 




Nenhuma decisão de negócio é tomada sem os dados contábeis e somente o Profissional Contábil dispõe de preparo técnico para com tais dados disponibilizar a verdade patrimonial e a direção dos negócios. (Conselho Regional de Contabilidade de São Paulo, 2012).

4.3 Discussões intergrupais sobre a importância dos conhecimentos específicos e das diversas disciplinas cursada no período
O contabilista precisa conhecer e utilizar-se de relações humanas, além de técnicas de administração. Não pode ficar alheio ao mundo que o cerca, e precisará ler continuamente, tornando-se um autodidata por excelência. Precisa ser ético, ter capacidade de inovar e criar, desenvolvendo também sua capacidade de adaptação pois mudanças fazem parte do cenário empresarial e corporativo.

A área de atuação do profissional contábil é bastante ampla, oferecendo inúmeras alternativas de trabalho. Dentre algumas áreas, além da tradicional atuação na prática de escrituração contábil, destacam-se:

1. Auditoria: exame e emissão de pareceres sobre demonstrações financeiras, controles internos e gestão.

2. Contabilidade Governamental: atuação em áreas de planejamento, finanças, administração e contabilidade pública.

3. Orçamento empresarial: Instrumento quantitativo importante para a gestão de negócios. 

4. Ética profissional: Código de ética profissional é o conjunto de normas éticas, que devem ser seguidas pelos profissionais no exercício de seu trabalho.

5. Sistemas Contábeis: O Sistema de Informação Contábil (SIC) é um tipo específico de sistema de informação que provê informações sobre processos e eventos de negócios que afetam a organização.

6. Análise de Custos:  Aperfeiçoar, discutir, analisar e adequar os sistemas e métodos de custeio dos produtos, dos processos e das atividades conforme a realidade das organizações.

 
  Em resumo, o contabilista do século XXI é um profissional multidisciplinar e sua profissão caracteriza-se pela modernidade e variedade em campos de atuação. (Portal de Contabilidade, 2012).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo deste artigo apresentado é demonstrar a importância dos diversos saberes à formação acadêmico-profissional dos Contadores, baseado na leitura do livro Os sete saberes necessários à educação do futuro, atribuídos aos questionamentos sobre conhecimento, pensamento, educação, ética.

Diante do conteúdo pesquisado, entrevistas realizadas, analisamos que é de tamanha importância adquirir conhecimentos para que possamos, diante de possíveis incertezas, que podemos tomar decisões importantes para que no futuro esse conhecimento nos possibilitarão eficácia e sabedoria na nossa formação acadêmica e por consequência nos tornarmos  profissionais realizados e bastante qualificados.
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